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GRASIELI NABINGER

O grande volume de chuvas
que caiu no Vale do Taquari
entre os dias 17 e 18 de
novembro causou transtor-

nos na Estrada de Linha Harmonia,
em Teutônia. Conforme reportagem
publicada pela Folha Popular à época,
um deslocamento de massa causou
um desnível de pista de cerca de 40
centímetros de altura e gerou medo
entre os moradores da região. Isso
porque, além do perigo que o estrago
no asfalto impôs ao tráfego de veícu-
los, o local fica próximo de onde ocor-
reu a catástrofe de 12 de outubro de
2000 que matou os três integrantes
da família Kalkmann.

Após o ocorrido, Ivan Pretto, mo-
rador do local, entrou em contato com
geólogo para análise da situação. “Dis-
se que as rachaduras que ocorreram
na parte da frente da minha casa são
naturais devido às chuvas. Nos fundos
de casa, onde há um mato íngreme
está tudo ok, sem problemas. Já no
terreno lateral, onde ocorreu o desli-
samento, foram constatadas algumas
rachaduras”, explica.

Desde o ocorrido a situação está
sob monitoramento da Administração
Municipal de Teutônia que, na segun-
da quinzena de dezembro, de acordo

com Alexandre Etgeton, subsecretário
da pasta de Planejamento, Mobilidade
e Segurança Pública,  realizou uma
intervenção no asfalto.

“Rasparam o asfalto levantado,
deixaram em nível, plano. Além disso,
na frente da minha casa fizeram dre-
nagem para a água escoar e não vir
mais para cima do asfalto”, conta Ivan
Pretto. Situação que se mantém está-
vel. “Já teve ao menos mais um episó-
dio de chuva forte - de muitos
milímetros em pouco tempo - e não
houve nenhum alteração no solo”,
complementa.

“A chuva contribui muito para da-
nificar o asfalto. É muito comum com
o excesso de chuva aparecer os famo-
sos borrachudos, quando numa pro-
fundidade bem abaixo do nível da rua
ou do asfalto aparecem vertentes que
tornam o solo muito vulnerável”, ex-
plica Werner Wiebusch, secretário de
Obras, Viação e Transportes.

Quando ocorre, é necessária a
retirada de todo o material compro-
metido. "Às vezes é em grande volu-
me. Logo após se colocam pedras,
rachões e brita, para formar neste
local um dreno. Posteriormente é
colocado novamente saibro ou asfal-
to, dependendo do tipo de via”, expli-
ca Wiebusch.

Com as respostas, vindas do pró-
prio geólogo e dos profissionais con-
tratados pela Prefeitura, Pretto diz
sentir-se mais seguro em relação ao
ocorrido. “Uma coisa é o medo por
não ter conhecimento do que poderia
acontecer. Mas aí entra arquiteto,
engenheiro, geólogo, tudo contratado
por mim, mais engenheiro e geólogo
da prefeitura e vamos nos acalaman-
do um pouco”, compartilha.

TEUTÔNIA     
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RELEMBRE
 O CASO

CALÇADA
Na manhã de quarta-feira (4/1) foi

iniciada a construção da calçada da
Linha Harmonia. Serão 850 metros de

extensão e a previsão, segundo a Admi-
nistração Municipal, é que a conclusão
ocorra ainda no primeiro trimestre do
ano. De acordo com Werner Wiebusch,
a obra é uma reivindicação da comuni-
dade e uma promessa do Prefeito Celso
Aloísio Fornek no ano de sua eleição.
“Esta obra era para ter sido feita em
2023, mas devido a várias circunstân-
cias não se tornou possível. Agora a
obra iniciou e vai num primeiro mo-
mento até a Sociedade da Linha Har-
monia”, conta Wiebusch.

No local há um trecho de asfalto
danificado, que segundo o secretário,
passará por intervenção “tão logo a
calçada estiver concluída”.

 Reportagem conferiu a
 situação em 4 de janeiro

FOTOS: GRASIELI NABINGER
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2023 foi o mais chuvoso em 29 anos
CAMILLE LENZ DA SILVA

F oi por causa da incerteza de vizinhos
sobre o quanto havia chovido na regi-
ão onde mora, em Linha Berlim, West-
fália, que o agricultor Décio Brune

aprendeu, em 1995, a utilizar um pluviômetro.
Desde então, todos sabem a quantidade exata
de chuva no local, identificada por dia, mês e
ano. Ao longo destes 29 anos medindo e ano-
tando, Décio percebeu alguns padrões e fugas
da normalidade.

Segundo ele, 2023 esteve no topo das mu-
danças, sendo o ano em que mais choveu desde
a medição histórica, registrando 103 dias de
precipitação e 3.052 milímetros ao longo dos
12 meses. Em especial, o mês em que mais se
registrou precipitação foi novembro, com 12
dias e 574 milímetros, representando cerca de
1/5 (19,32%) da chuva de todo o ano.

Os dias em que houve mais chuva foram 12
e 17 de novembro, com 145 e 142 milímetros,
respectivamente. Neste último dia houve a
enchente dos arroios Boa Vista, Harmonia e
Schmidt, afetando Teutônia, Imigrante, Coli-
nas, Poço das Antas e Westfália.

Setembro, por sua vez, registrou 481 milí-
metros em 17 dias, representando outros
15,75%. O mês de junho foi o terceiro do ano
a registrar maior volume de precipitação, com
chuva em 8 de 30 dias e 376 milímetros. À
época ocorreu a grande enchente do Arroio
Boa Vista, devido à atuação de um ciclone
extratropical no Estado. Ou seja, junho, no-
vembro e setembro somaram, juntos, 47,29%
da chuva do ano. Por outro lado, abril, janeiro
e agosto foram os meses em que menos cho-
veu em 2023, registrando 41, 56 e 83 milíme-
tros em 6, 5 e 5 dias de chuva,
respectivamente.

Segundo os registros de Décio, nenhum dos
29 anos chegou a passar de 3 mil milímetros de
chuva a não ser 2023. Em média, de 1995 a
2022, choveu 2.254 milímetros ao ano, bem
abaixo do registrado ano passado. Ainda, 2006
foi o ano em que menos choveu, com apenas
1.610 milímetros. “Em 1995 choveu 1.575 mi-
límetros, ou seja, metade do que 2023 regis-
trou”, cita, fazendo um comparativo do primeiro
ano de medição. A tabela com o comparativo
dos 29 anos você encontra em folhapopular.info.

 DADOS PLUVIOMÉTRIC0S DE 2023 EM LINHA BERLIM, WESTFÁLIA (REGISTROS DE DÉCIO BRUNE)
  JAN FEV   MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOTAL
Precipitação 56 280 186 41 212 376 273 83  481 246 574 244 3.052
Dias de chuva 5 6 8 6 7 8 5 5  17 12 12 12 103

Agricultor de Linha Berlim guarda todas as
anotações do pluviômetro instalado no quintal

KETLIN ABREU
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Estratégias
A caminhada eleitoral passa pelas estraté-

gias traçadas meses antes, talvez até anos. No
ano eleitoral basicamente executam-se essas
estratégias, com planos de ação bem definidos.
Mudanças fazem parte, pois circunstâncias não
previstas se apresentam. Fugir muito do plano
pode significar insucesso. Guinadas bruscas so-
mente em situações extremas para tentar “vi-
rar o jogo”; e ainda assim, essas podem ser pla-
nejadas como parte de planos alternativos.

Respostas evasivas
Alguns políticos têm evitado responder per-

guntas diretas, especialmente as espinhosas.
Desviar, silenciar, mudar de assunto, descon-
versar ou até mesmo não responder são saídas
encontradas. Posições interessantes, porque
talvez não seja o momento de falar tudo. A ver-
dade aparecerá no momento oportuno, pois
até lá há um longo caminho.

Perfis
Cada político tem seu modo de conduzir o

município. Sem julgar certo ou errado, bom ou
ruim, são perfis distintos. De tempos em tem-
pos faz-se necessário mudar este jeito de go-
vernar: mais centralizado, mais gestor, mais
social, mais educacional e assim por diante. A
maioria dos eleitores define qual é a sua prefe-
rência a cada ciclo histórico. Os grupos políti-
cos deveriam estudar melhor estas ondas e
identificar os melhores candidatos na sua lista
de filiados.

Resultados
Após eleitos, os gestores municipais iniciam

a jornada de 4 anos. Parece um longo período,
porém o tempo passa voando. E a população
espera resultados, alguns imediatos, quase no
dia seguinte à eleição. Por isso, as estratégias
devem conter:

a) metas de curto prazo geram resultados
visíveis e rápidos;

b) iniciativas de médio prazo mostram pla-
nejamento e mantêm o eleitor aliado;

c) planos de longo prazo indicam direção e
arrastam os formadores de opinião;

d) visão de futuro sinaliza a esperança para
o eleitor.

O político que ignorar este mapa básico cor-
rerá riscos de não se reeleger ou construir pas-
sos futuros. Não adianta só focar no longo prazo
se as entregas imediatas deixarem imagens ru-
ins para o eleitor. Afinal, prefeitura é um transa-
tlântico, cuja manobra demora a ser feita.

André Prediger reassume
Promotoria de Justiça

CAMILLE LENZ DA SILVA

A  Promotoria de Justiça
de Teutônia recebe o
retorno, desde a se-
gunda-feira (8/1), do

seu primeiro titular. André Edu-
ardo Schröder Prediger volta à
cidade depois de 12 anos em
Encantado e outros 3 em Taquari,
além de trabalhar em caráter de
substituição em outras cidades
como Arvorezinha e Guaporé. Ele
substitui o promotor Jair Franz,
que pediu transferência após so-
frer atentado em 17 de outubro
de 2023. “É uma grande alegria
retornar a Teutônia, que sempre
teve um lugar muito especial no
meu coração por ter sido minha
primeira promotoria, lá no início
dos anos 2000. Parece que estou
voltando para casa”, diz ele, que
atuou por 7 anos no município.

Prediger foi o único a pôr seu
nome à disposição no edital da
comarca, que é aberto a todo o
Estado. Tendo 22 anos de carrei-
ra, foi chamado pelo critério de
antiguidade. O edital foi julgado
pelo Ministério Público do Rio

Grande do Sul. Ele acredita que o
fato pelo qual passou o promotor
Jair Franz tenha influenciado na
falta de nomes interessados. “O
atentado trouxe bastante mídia
para o município e me parece
natural que aqueles que não co-
nhecem Teutônia se admirem e
evitem”, aponta.

André se diz tranquilo em
voltar à Teutônia, uma vez que
conhece a cidade e a comunidade.
“Vim de duas comarcas onde ha-
via índices mais altos de crimina-
lidade. Somente em 2023 em
Taquari foram 9 homicídios, sem
incluir as tentativas. Em Encanta-
do também não era diferente.
Aqui, estamos há mais de 2 anos
sem homicídios”, cita.

Ele substitui Jair Franz, que pediu transferência após atentado

LUCAS LEANDRO BRUNE

SAIBA MAIS
Tendo sido o primeiro titular

da Comarca de Teutônia, que res-
ponde também por Westfália, Pa-
verama, Imigrante e Poço das
Antas, Prediger iniciou toda a
implantação do Ministério Públi-
co na cidade. Foi responsável por

disciplinar o leilão de lotes públi-
cos em 2005, ação que gerou gran-
de repercussão na população.

Se considera uma pessoa sim-
ples e acessível. “Sou filho de
promotor, cresci nesse meio e
para mim o Ministério Público
sempre foi natural. Venho para cá
para ser mais um no auxílio, para
trabalhar de forma colaborativa,
seja com as administrações públi-
cas dos cinco municípios, seja
com o poder judiciário, polícias e
advogados”, revela.

Ele aponta ter atuado como
“clínico geral” da promotoria nes-
tes 22 anos, visto que as três
cidades em que trabalhou não
possuem promotorias setoriza-
das e especializadas. Tem expe-
riência nas áreas de Direito
Público, com ênfase no tema da
defesa dos interesses difusos e
coletivos.

Prediger é natural de Santo
Ângelo, mas mora há 35 anos na
região. Seu pai, Rui Prediger, foi
promotor titular em Venâncio
Aires e em Taquari na década de
1990.
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Perspectiva
Para alguns, o dia está lindo. Para outros,

está terrível.
Para parte das pessoas, um dia de sol e calor

é a definição da perfeição. Para outro percentu-
al, o calor gera indisposição e sensação de des-
conforto.

Para algumas pessoas, é natural, após usar
algum espaço de uso coletivo, deixar o local em
ordem e limpo, da forma como foi recebido, pa-
ra o próximo usar. Para outros, isso nem passa
pela cabeça. Não é seu dever.

Se há algo que podemos extrair ao sair de
nosso mundinho privado e observar o mundo
em volta é que somos apenas mais um em meio
à multidão. O que te torna tão especial dentre
milhares na beira do mar em uma praia lotada?

A consciência de que enxergo o mundo a
partir, tão somente, da minha perspectiva de
verdades, é algo que poucos possuem.

Enxergar o meu mundo perfeito é mais sim-
ples do que encarar a realidade de que talvez
amanhã, ao faltarmos, apenas meia dúzia de
pessoas sentirão verdadeiramente nossa au-
sência. O mundo pouco perderá. Logo alguém
te substituirá ou meramente ocupará o espaço
em que até então transitavas.

Quase tudo é uma questão de perspectiva e
interpretação. Até mesmo a lei, por melhor es-
crita que esteja, permite diferentes visões e ar-
gumentações. Do contrário seria dispensável o
papel do advogado e a inteligência artificial já
seria a responsável por dar o veredicto.

O mundo é assim. Há quem sempre enxer-
gue algum lado positivo, há quem opte com
maior frequência por encontrar os problemas.
Via de regra, estamos diante de uma escolha,
damos algum passo a todo momento. Estamos
no mesmo caminho, mesmo que os pontos de
partida sejam diferentes e as condições para
escolha completamente distintas. Ainda assim,
cada um terá que fazer as suas escolhas diante
de cada situação, seja de forma consciente ou
não.

Qual é a sua perspectiva predominante?
Destinar ou não tempo para fazer esta análi-

se é a primeira escolha a ser feita.

luciana@popularnet.com.br

CAMILLE LENZ DA SILVA

V isando aprimorar a formação e qualifica-
ção de profissionais do comércio e de
serviços, a  Câmara de Dirigentes Lojistas
(CDL) de Lajeado lançou nesta quinta-

feira (11/1) o polo educacional da Faculdade do
Comércio (FAC RS). Eleita a 5ª melhor faculdade
EaD privada do Brasil pelo “Guia da Faculdade do
Estadão” em 2022, a FAC RS tem diversos polos no
Estado, e Lajeado abrangerá os municípios do Vale
do Taquari. O evento de lançamento foi realizado
na sede da CDL e reuniu empresários, lideranças e
imprensa para apresentar a faculdade e seus dife-
renciais, os cursos disponíveis e o público-alvo,
além de orientar sobre matrículas, mensalidades e
dinâmica das aulas.

São ofertados mais de 17 cursos, entre tecnólo-
go, graduação e pós-graduação em formato EaD,
como Ciências Contábeis, Gestão Comercial, Gestão
em Recursos Humanos, Marketing e Sistemas para
a Internet (e-commerce). Apesar de a educação
especializada ser direcionada para o comércio,
varejo e serviços, toda a comunidade interessada
pode se matricular.

Cursos disponíveis:
Graduação
Ciências Contábeis
Comércio Exterior
Gestão Comercial
Gestão Comercial: extensão em Material de

Construção
Gestão em Recursos Humanos
Gestão Financeira
Gestão Logística
Marketing
Sistemas para Internet
Análise e Desenvolvimento de Sistemas

Pós-Graduação
Comércio Exterior e Negócios Internacionais
Gestão Estratégica de Negócios
Gestão Estratégica de Pessoas e Lideranças
Gestão de Projetos
Gestão Financeira e Controladoria
Logística Empresarial e Estratégica

CAMILLE LENZ DA SILVA

 Cursos são voltados ao comércio
 e serviços e abertos à comunidade

DIFERENCIAL
A presidente da CDL, Giselda Hahn, aponta que

a FAC RS preencherá uma lacuna de formação

especializada para quem trabalha nesses setores.
“É tradição as pessoas iniciarem sua vida laboral
no comércio sem ter nenhum curso. A faculdade
vem justamente para criar esse ecossistema de
formação de profissionais. É também um diferen-
cial competitivo para as empresas, que terão cola-
boradores mais engajados e comprometidos”, diz.
Ela comenta que trabalhar no comércio exige mui-
tas habilidades e o profissional que se capacitar e
interagir com outros colegas vai se destacar, po-
dendo inclusive crescer dentro da empresa.

A gestora da FAC RS, Elisa Pesa, cita que os
empresários precisam também assumir o papel de
protagonistas no desenvolvimento e qualificação
da mão de obra. “Não adianta esperarmos só o
governo, e é por isso que contamos com vocês”,
adiciona. Ela aborda ainda que a faculdade oferece
oito dos cursos EaD mais procurados no Brasil.

As inscrições já estão abertas no site da CDL
Lajeado e o valor do investimento mensal é de R$
175 para graduação de público geral e R$ 145 para
os associados; R$ 250 para pós-graduação de
interessados em geral e R$ 225 para associados,
que, além do desconto, podem estender o benefício
a familiares. As aulas do 1º semestre iniciam em
fevereiro. É preciso passar por vestibular para
entrar na faculdade.

Para saber mais sobre os cursos e suas ementas é
possível acessar a página  www.facsaopaulo.com.br.
Os cursos variam de  2 a 4 anos, e as pós-graduações
têm duração de um ano e meio. No momento da
matrícula, o aluno receberá as aulas on-line e as
provas ocorrem na CDL Lajeado. Como polo, a CDL
também será o ponto de referência na região, onde
os estudantes poderão buscar suporte, acompanhar
aulas e desenvolver suas tarefas.

Presidente Giselda Hahn destacou
relevância da FAC a lideranças,
empresários e imprensa

SIMONE ROCKENBACH / DIVULGAÇÃO
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CARLA BECKMANN

O calor do verão pede cuida-
dos. As altas temperaturas
e a variação na umidade do
ar podem resultar em uma

série de problemas para os animais
de estimação. A hipertermia, também
conhecida como insolação, é uma
condição ocasionada pela elevação da
temperatura corporal do animal aci-
ma de 41ºC (o normal é de 39,3 a
39,5ºC). Isso eleva o risco de falência
múltipla de órgãos e, consequente-
mente, pode levar o pet a óbito.

Uma das principais dicas para aju-
dar o animal no calor é evitar deixá-lo
no carro ou em locais abafados, sem
circulação de ar. Outra dica é evitar
passear com animais entre 10h e 17h.
Nestes horários ocorre maior incidên-
cia de radiação UVB, a principal res-
ponsável pelo câncer de pele, que
também atinge os pets.

“Mas é sempre bom fazer o teste.
Colocar a mão ou o pé no asfalto para

ver se o humano aguenta. Se caso não,
o animal também não vai aguentar,
suas patas são sensíveis. O uso de
filtro solar também é recomendado,
principalmente para animais com a
pelagem clara”, explica Júlia Driemei-
er, estudante de medicina veterinária
e voluntária da causa animal.

Em casos em que o animal fica fora
de casa ou em viagens, é importante
garantir que ele tenha acesso à som-
bra e a áreas mais frescas. “Já existem
tapetes climatizados que gelam em
contato com o corpo do animal e
ajudam a refrescá-lo. Quanto à água,
ela deve ser oferecida em abundân-
cia”, ressalta Júlia.

Os animais filhotes, idosos e obe-
sos têm mais dificuldade em suportar
altas temperaturas. Esses grupos pos-
suem mais tendência a apresentar
problemas respiratórios e dificuldade
em perder calor.

Evitar que as pulgas e carrapatos
incomodem o peludo é outra medida

importante. Esses parasitas podem
causar coceira e alergia, além de
transmitir doenças.

A busca por água em dias quentes
também pode ocasionar acidentes.
Vladimir da Silva, integrante da Rede
de Proteção Ambiental e Animais
(Repraas) compartilha experiências
de resgates feitos nos últimos meses.
“Tivemos chamados para resgate de
gavião, cocota e outros. Pessoas que
possuem cães fora de casa, na corren-

te, devem se atentar quanto à posição
da casa do animal. Ele pode querer
sair dali no momento que bater o sol
e acabar se machucando, o que em
alguns casos é fatal”, avalia.

Além disso, a estudante e volun-
tária reforça o cuidado em situa-
ções de enchentes, como as que
ocorreram no vale do Taquari no
ano passado. “Sempre que pude-
rem, levem os animais junto em
situações de cheias”.

CARLA BECKMANN

Uma das principais dicas para ajudar o animal no calor é evitar deixá-lo no
carro ou em locais abafados, sem circulação de ar
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Cooperativa alcançou
R$ 102,5 milhões de
resultado líquido em 2023

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Sicredi Ouro Branco RS/MG encerrou
2023 com resultados positivos e históri-
cos, segundo o presidente Neori Ernani
Abel. A cooperativa deu início ao seu

projeto de expansão, com a abertura das três
primeiras agências no Vale do Aço, em Minas
Gerais, sendo duas em Ipatinga e uma em Timóteo,
totalizando até o momento mais de 1.100 associa-
dos. Houve ainda aumento de mais de 10% do
quadro social, chegando a 90.367 sócios, R$ 500
milhões de patrimônio líquido e R$ 5,5 bilhões de
recursos administrados. O resultado histórico, mas
previsto no planejamento da cooperativa, foi alcan-
çar R$ 102,5 milhões de resultado líquido, um
aumento de mais de 30% com relação a 2022. Por
fim, foi investido R$ 1,13 milhão no Fundo Social,
contemplando 228 projetos.

Segundo o presidente, o foco para 2024 é a
ampliação das agências em Minas Gerais. São pla-
nejadas cinco novas agências, sendo que duas serão
inauguradas em março. “Nosso planejamento es-
tratégico é bastante robusto, e há muita sincronia

entre o Conselho de Administração, que planeja e
a diretoria executiva, que realiza”, diz. Para a área
de atuação no RS, Neori explica que o foco é a
reestruturação e reinauguração das agências, a
exemplo do que ocorreu recentemente nas cidades
de Westfália, Imigrante, Fazenda Vilanova, no Vale
do Taquari e Nova Santa Rita, no Vale do Caí.

A projeção para este ano é incrementar em R$
1 bilhão os depósitos e recursos administrados e
chegar a 100 mil associados. O Fundo Social rece-
berá incremento de 7,5%, chegando a R$ 1,5 mi-
lhão. Abel explica ainda que, com a recente redução
e tendência de queda da taxa básica de juros, é
possível retomar operações de crédito e expansões
nos negócios. “Com a economia estabilizando, tudo
melhora e podemos começar a pensar em outros
investimentos. Estamos confiantes para esse ano.”
Cita também as aplicações financeiras do Sicredi,
que têm à disposição várias possibilidades de
aplicação dos recursos, desde a poupança até o
Sicredi Invest, baseado no CDI. “O mais importante
é que, quando guardamos recursos na cooperativa,
ele permanece na região para promover o desen-
volvimento de novos negócios”, finaliza.

VADE-RETRO!

A dinâmica da vida impõe constante
ameaça de insuficiência à língua, que muda
constantemente para não restar morta.

Há razões e falta destas como indutoras
da renovação. Predomínio econômico-soci-
al, novidades tecnológicas e descobertas ci-
entíficas são razões para novos vocábulos.
Subserviência cultural – mãe dos estrangei-
rismos – e desconhecimento da própria lín-
gua – fonte de neologismos infames – são
incoerências que contaminam a renovação.

MUAMBA. A “bola da vez” é “incluso”,
vocábulo espanhol contrabandeado para
disputar lugar com o legítimo “incluído” –
particípio passado do verbo “incluir”. Essa
muamba etimológica invadiu nossa frontei-
ra encoberta pelo gelo seco da publicidade.
É o “falar diferente”, técnica rastaquera de
criativos e criativas para disfarçar o deserto
criativo. E viceja em reclames falados e es-
critos, disseminando o exótico pelos cam-
pos da comunicação. E chega ao jornalismo
– no qual a busca por qualidade virou figura
de retórica – com a rapidez das ervas dani-
nha e sinais de vida longa.

BABEL. E lá vamos nós, construtores de
uma babel de artificialismos. Dispensamos
os claríssimos “descontos” e “dinheiro vivo”
para abraçar inadequados “offs” e “cash”.
Enviamos um pedido ao “delivery” para ser
entregue pelo “motoboy”. E nem sabemos
com nos dirigir agora ao diretor da empre-
sa, recentemente trocado por um CEO.
“OK”?

E olha que nem entrei na seara das dis-
torções semânticas com suas “condições cli-
máticas” – no lugar de “condições
meteorológicas” – e “executar” – em vez do
correto “assassinar”. Ah, e “vítimas fatais” –
“morrem primeiro, matam depois?” – indis-
pensável pérola dos comunicadores de rá-
dios e tevês.

Esta manifestação passa longe da sober-
ba. Não sou um purista da língua – falta-me
conhecimento para tal pretensão. Tampou-
co desejo radicalizar como Policarpo Qua-
resma, de triste fim, e repetir sua luta para
dar fim aos estrangeirismos, inclusive o
Português, trocado pelo Tupi dos originais.

FLOR. É incômodo ver o desleixo com a
“última flor do Lácio, inculta e bela”, tão
bem definida na poesia Castro Alves. Rica
flor que expressa a complexidade de um pa-
ís sem igual – do banzo dos escravizados à
esperança dos colonos.

Tudo junto e incluído, era isso, cara leito-
ra, caro leitor.

Sigamos em frente, e vade-retro, “inclu-
so”!

gilberto@agea.com.br

Entre os projetos de expansão está a inauguração de cinco agências em Minas Gerais

DIVULGAÇÃO SICREDI OURO BRANCO RS/MG

12:20 87%
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Popular
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Reconhecimento I
Condomínios leiteiros da Cooperativa Dália fo-

ram reconhecidos pela Associação dos Criadores
de Gado Holandês do RS (Gadolando) em função
do registro e controle genealógico dos rebanhos.
A Dália foi a segunda empresa cooperativa que
mais realizou registros da raça holandesa no RS,
durante o ano passado.

Reconhecimento II
Também receberam homenagens 19 associa-

dos integrantes do programa Vale dos Lácteos,
por realizarem o controle genético oficial da raça
holandesa ao longo do ano.

Recorde
A Cooperativa Vinícola Garibaldi registrou um

recorde importante em 2023: a comercialização
de 6,5 milhões garrafas de espumantes, maior vo-
lume desde a sua fundação, em 1931. Isso equiva-
le a 4,5 milhões de litros de espumantes, ou seja,
16% do total produzido no Brasil. O número re-
presenta, também, crescimento acima de 5% no
comparativo com os resultados de 2022. O prota-
gonista das vendas é o Espumante Garibaldi Mos-
catel, que responde por 20% das garrafas
comercializadas.

Estadual
A Piá anunciou que alcançou, durante o segun-

do semestre de 2023, 50% das cidades gaúchas.
Com um mix que varia de leite UHT a produtos
como requeijão, nata, iogurtes, doce de leite e do-
ce de frutas, a cooperativa produz uma média diá-
ria de 70 mil litros de leite.

Vindima
A Cooperativa Nova Aliança deu início à colhei-

ta de uva no dia 4. Com uma quebra de 30% em
razão das chuvas, a vinícola deverá processar este
ano 35 milhões de quilos de uva, sendo 99% de
cooperados da Serra Gaúcha e 1% de vinhedos
próprios na Campanha Gaúcha. A cooperativa tem
unidades em Flores da Cunha, Farroupilha e San-
tana do Livramento, e um portfólio de 127 rótu-
los, entre espumantes, vinhos finos e de mesa,
suco de uva, frisantes, filtrados e quentão.

Desempenho
A Sicoob São Miguel anunciou que chegou a

118 mil cooperados e 55 agências nos três esta-
dos do sul do Brasil. Até novembro de 2023, a car-
teira de crédito, compreendendo recursos
próprios, repasses financeiros e linhas de crédito
do BNDES, ultrapassava a marca dos R$ 2,7 bi-
lhões. Os depósitos, provenientes de aplicações
financeiras e poupança, atingiram R$ 3 bilhões.

colunacoopop@gmail.com

APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

2024 será o ano da virada,
aponta liquidante da Languiru

CAMILLE LENZ DA SILVA

A Cooperativa Languiru
tem boas notícias no
que se refere ao setor
de aves. No protocolo

de intenções entre a JBS SA, o
Estado e a cooperativa, assinado
em 21 de novembro de 2023 para
a venda do Frigorífico de Suínos,
mencionava-se também a JBS
Aves como porta aberta para fu-
turos negócios entre as partes.
Também na oportunidade, o pre-
feito de Westfália, onde fica o
Frigorífico de Aves, endossou o
pedido para que a JBS olhasse

com carinho para o segmento da
Languiru. Eis que, nos últimos
meses, vêm evoluindo as negoci-
ações entre a cooperativa e uma
empresa terceira para o abate e
comercialização de aves. Apesar
de o contrato não ter sido assina-
do, fala-se abertamente sobre o
nome da empresa (JBS Aves).
Nesse caso, a cooperativa presta-
ria os serviços à empresa.

Depois de ser paralisado em
17 de outubro de 2023, o frigo-
rífico voltou à ativa em 11 de
setembro. Atualmente, segundo
o  superintendente Industrial e

de Fomento da cooperativa, An-
derson Xavier, a unidade abate
40 mil frangos três vezes por
semana, ou 25 mil frangos ao dia,
caso fossem 5 dias de abate na
semana. Com a vinda da empresa
terceira, entre fevereiro e março,
será possível preencher o 1º tur-
no semanal, com mais 50 mil
frangos ao dia. Assim, serão aba-
tidos 75 mil frangos/dia. “A par-
tir de abril o cenário muda e já
encheremos o segundo turno”,
explica. Com isso, em março será
preciso contratar 227 colabora-
dores.

DIVULGAÇÃO LANGUIRU

Setor de aves da cooperativa está em negociações avançadas com multinacional brasileira
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Em dezembro foi negociado com a empresa o
volume de 140 mil aves, num primeiro momento
ainda com a marca da Languiru, que pagará somen-
te com a venda do produto. A partir de fevereiro a
empresa somará o frango griller, ficando a Languiru
com o frango pesado. “É a nosso principal mercado
e nossa especialidade. Já o griller é menor, tem um
ciclo mais curto, girando mais rápido. Por isso os
dois turnos, para reduzir o custo da planta e ter
margem de remuneração em cima da prestação de
serviços”, aponta Xavier.

O planejamento é de trabalhar fortemente na
região, onde será possível ter redução no custo de
logística. Já a parte comercial ficaria ao encargo da
empresa parceira. “Ficamos apenas com a prestação
de serviços, que é o frango inteiro direto para a
embalagem e o que será cortado, o frango passari-
nho”, acrescenta.

“Hoje, com o cenário que explicamos, estamos
chegando ao nosso ponto de equilíbrio, com os
segmentos de aves e de leite dando resultado”,
afirma Xavier. É possível que o Frigorífico de Aves
inicie as atividades antes do de Suínos, uma vez que
o primeiro envolve prestação de serviços e segundo
está ativo.

“Pedimos aos produtores um pouco mais de
calma. A empresa só irá a campo quando sentirem
que está tudo ‘ok’ na indústria, e esses processos são
um pouco demorados. Apesar disso, temos convicção
que 2024 será o ano da virada”, finaliza o presidente
liquidante da Languiru, Paulo Roberto Birck.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
POÇO DAS ANTAS

Informações importantes

Secretaria da Saúde –  O
médico clínico geral, Dr.
Alain Leon Saez, estará de
férias entre os dias 15 e 24
de janeiro, e o médico clíni-
co geral, Dr. Hideraldo Luiz
Anastácio, estará de férias
entre os dias 29 de janeiro
e 7 de fevereiro. Para mais
informações contate: (51)
3773-1231.

Plantão da ambulância –
O número para chamadas
emergenciais do serviço de
plantão da ambulância no
Município de Poço das An-
tas é (51) 99318-4931. Ori-
entamos os cidadãos para
que se identifiquem no mo-
mento da chamada, infor-
mando também o local
exato para onde o serviço
deve se deslocar, bem co-
mo o nome e a situação da
vítima.

 NOTÍCIAS DA PREFEITURA DE
TEUTÔNIA

Material Solidário
Do dia 5 ao dia 25 de janeiro de 2024, a

Prefeitura de Teutônia realizará a Campa-
nha de Arrecadação de Material Escolar.
Os pontos de coleta são: Sicredi, Cresol,
Sicoob, Bazar Teutônia, Mercado do Bairro
e Supermercado Zart do Bairro Alesgut. As
doações também podem ser deixadas na
sala 31 da prefeitura ou no gabinete da
vice-prefeita. As famílias que precisarem de
doações deverão realizar sua inscrição
junto à Secretaria de Assistência Social e
Habitação, portando documento de identi-
dade e certidão de nascimento dos filhos.
Mais informações pelo telefone (51) 99260-
6165.

Vacina bivalente contra COVID-19
A equipe de Vigilância Epidemiológica

de Teutônia anuncia a liberação de uma
dose de reforço da vacina Bivalente contra
o COVID-19, para pessoas com 60 anos ou
mais e imunocomprometidos acima de 12
anos de idade, que tenham recebido a
última dose da vacina Bivalente há 06
meses ou mais. A dose de reforço da vacina
está disponível em todas as Unidades
Básicas de Saúde, sem necessidade de
agendamento.

Vacinação contra influenza
A Secretaria de Saúde amplia vacinação

contra influenza para população em geral a
partir de 6 meses de idade. Os pacientes
devem levar a carteira de vacinação, docu-
mento de identidade e o cartão do SUS.
Não há necessidade de agendamento.
Todos os postos de saúde dispõem da
vacina, com exceção da EAP de Vila Espe-
rança.

Reforço
A vacina monovalente contra Covid-19

está disponível para pacientes com 06
meses ou mais, nas quartas-feiras, no
Centro Avançado de Saúde (CAS), do
Bairro Canabarro, das 7h30 às 17h e nas
sextas-feiras, na UBS do Bairro Languiru,
das 7h30 às 11h30 e das 13h às 17h. O
esquema vacinal bivalente, para pacientes
com 12 anos ou mais com comorbidades e
pacientes com 18 anos ou mais sem comor-
bidades, que realizaram ao menos duas
doses do esquema monovalente, está dis-
ponível em todas as unidades básicas de
saúde do município, sem necessidade de
agendamento.

PRÓXIMOS PASSOS

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DOS VÍDEOS DO FESTIVAL
POPULAR DA CANÇÃO

 Birck (e) e Xavier apontam que entre fevereiro e março será possível abater 75 mil frangos por dia

 @FOLHAPOPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO



ECONOMIASÁBADO, 13 de JANEIRO de 202410 FOLHA POPULAR

REGIÃO      

Dupla desenvolve obra
sobre associativismo

GRASIELI NABINGER

I vandro Carlos Rosa, presidente da CIC Vale
do Taquari e Emilio Rotta, jornalista e propri-
etário da Agenda 7 - Assessoria em Comuni-
cação, trabalham na criação de um livro sobre

o movimento associativista. O objetivo da obra, de
acordo com os autores, é fortalecer a cultura e a
valorização do movimento que consideram funda-
mental para o fortalecimento e o desenvolvimento
da região.

“Faremos uma retomada histórica do associati-
vismo, apresentando os seus princípios e destacan-
do o movimento comunitário nas mais diversas
áreas”, informa Ivandro. O livro vai evidenciar o
associativismo empresarial com cases de associa-
ções comerciais (CICs) e clubes de dirigentes logis-
tas (CDLs). “Também sinalizaremos modelos
assertivos de jovens e mulheres empreendedoras
como forma de inovação e avanço do segmento
empresarial, bem como uma visão de futuro para
esta importante forma de colaborar voluntaria-
mente com a comunidade”, complementa.

De acordo com o presidente da CIC VT, a obra
surge como alternativa à falta de livros e biografias
relacionadas ao associativismo regional. “Também
faremos entrevistas com empresários de diferentes
segmentos, relatando sua visão sobre a relevância
do movimento”, explica.

VALE BERÇO
DO MOVIMENTO
ASSOCIATIVISTA

Para Emilio Rota, o livro é importante por dois
principais motivos. “Primeiro porque vivemos num
dos vales mais férteis do mundo, berço de muitas
cooperativas fortes, com histórico muito grande de
associativismo e cooperativismo e que têm comu-
nidades que são exemplos de como o associativismo
pode dar certo, o que é um grande diferencial em
relação a muitas partes do estado e do país”, acre-
dita.

Além disso, o autor acredita que a obra surge
num momento oportuno, em que uma das princi-
pais cooperativas da região tenta se reerguer após
dificuldades. “O livro vai mostrar que nem tudo está
perdido e que não dá para fazer ‘terra arrasada’ com
um só exemplo. O associativismo e o cooperativis-
mo estão aí para mostrar que as comunidades
podem se desenvolver e se fortalecer juntas, com
todos dando as mãos e se dedicando”, pontua.

A previsão é que a obra seja lançada em abril de
2024. Além da autoria de Ivandro e Emilio, o projeto
conta com a parceria do editor Charles Tonet, da
Editora Kallos de Caxias do Sul.

Ivandro Carlos Rosa é engenheiro e sócio-gerente das
empresas CMC Edificações e Engenharia e da
Fabricato Pré-moldados. Presidiu a CIC Teutônia no
biênio 2012-2013 e é presidente da CIC Vale do
Taquari. Doutorando em Ambiente e Desen-
volvimento (PPGAD) Univates (2017), graduado em
Engenharia Civil pela Universidade Regional
Integrada do Alto Uruguai e das Missões (1999),
especialização MBA em Gestão Empreendedora de
Negócios Universidade do Vale do Taquari - Univates
(2008) e possui mestrado em Ambiente e
Desenvolvimento também pela Universidade do Vale
do Taquari - Univates (2012).

Emilio Rotta é jornalista e escritor e tem vasta
experiência em cooperativismo. Autor de outros
quatro livros de memória corporativa – entre eles
o do centenário da Acil de Lajeado –, é proprietário
da Agenda 7 Assessoria em Comunicação, empresa
que se consolida como referência estadual em
comunicação sobre cooperativismo. Atuando na
área há mais de 8 anos, tem em sua lista de clientes
empresas como Cooperativa Vinícola Aurora,
Unimed Vales do Taquari e Rio Pardo, Univates e
Unicred Premium, entre outras. Também é
colaborador do  jornal Folha Popular com a coluna
semanal Coopop, voltada ao cooperativismo gaúcho.

Os tetos de vidro

O livro “O ano em que disse sim” da Shonda Rhi-
mes me trouxe clareza sobre um ponto muito inte-
ressante do pioneirismo. Nele, ela fala sobre as
conquistas qu teve como escritora e roteirista de
sucesso, com trabalhos reconhecidos internacio-
nalmente. Mulher, negra e americana (país onde o
machismo e racismo são parecidos com o Brasil),
explica que, antes dela, várias outras pessoas como
ela “bateram no teto de vidro”, causando rachadu-
ras, o que possibilitou que ela o ultrapassasse.

O teto de vidro ao qual ela se refere é o limite
imposto pelos outros (alguns nossos, claro) no que
podemos crescer, evoluir ou conquistar. E esse teto
de vidro, essa barreira invisível, precisa de pessoas
que insistam em quebrá-lo para que, ao menos,
cause rachaduras. Assim, a próxima pessoa teria
um pouco mais de chances de vencê-lo e, quem sa-
be, acabar com ele e abrir espaço para outras pes-
soas subirem.

O teto de vidro é muito grosso, geralmente. Po-
de ser definido por quantidade de dinheiro que al-
guém ou uma família tem, ou seja, quem tem mais
dinheiro pode estudar em escolas e universidades
melhores, o que aumenta as chances de conseguir
bons empregos e ganhar mais dinheiro, e oferecer
o mesmo a familiares que teriam os mesmos privi-
légios. Quem tem menos, fica com menos escolhas,
menos possibilidades, na maioria dos casos precisa
conciliar trabalho e estudo, isso quando consegue
estudar. Com menos conhecimento técnico, tem
menos chances de trabalho com salários mais altos
e pronto, bateu no teto de vidro. Já pensou que a
cura do câncer e outros tantos males pode estar no
cérebro daquela menina pobre que não terá chan-
ces de estudar?

Você vê um teto de vidro ser quebrado quando,
em uma cidade pequena, quando uma pessoa
LGBTQIA+ não se esconde e, apesar do alto preço
que paga com isolamento social e familiar, traz à
tona uma realidade que, até então, ficava invisibili-
zada. Essa pessoa sofre e nem sempre consegue ter
uma vida plena e relacionamentos respeitados pela
comunidade, mas geralmente quem vem depois de-
la na mesma situação, encontra um ambiente um
pouco mais acolhedor, e assim sucessivamente até
que, finalmente, o que as pessoas prestarão aten-
ção é se a pessoa está feliz, não com quem.

Bater no teto de vidro e trincá-lo é deixar um
legado. Quebrá-lo então, nem se fala! E a quebra
acontece apenas quando não nos deixamos abater
pelo grosso teto de vidro que nos limita.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS

ALÉM DO JORNAL IMPRESSO
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Theodoro
precisa de ajuda

GRASIELI NABINGER

“P ara fazer a diferen-
ça na vida de al-
guém você não
precisa ser diferen-

te, rico, bonito ou perfeito. Basta
se importar”, diz a frase estampa-
da em panfletos da campanha em
benefício de Theodoro Carvalho
Lappe. O menino de 2 anos e 9
meses foi diagnosticado com neu-
roblastoma metastático em está-
gio 4, doença que já se espalhou
pela medula e requer um trata-
mento milionário. Desde a desco-
berta, em agosto de 2023, Maiquel
e Tatiana Carvalho Lappe, pais da
criança, dividem-se entre o cuida-
do com o filho e as campanhas
para arrecadação do valor.

As suspeitas surgiram junto
com a febre, que não cessava e as
alterações no sono, que envolvi-
am despertares com muito choro,
segundo a mãe. Mas foi a partir de
uma queda que a busca por res-
postas iniciou. “Brincando, o Theo
caiu. Ele sentia muita dor nas
pernas. Por isso levamos ao hos-
pital. Recebemos um diagnóstico
e um tratamento, mas não houve
melhora”, compartilha o pai. De-
pois disso, outra consulta, exames
e um novo tratamento. “No exame
de sangue foi visto que ele estava
com a hemoglobina baixa – em
7.2, quando o normal para uma
criança da idade dele é 12”, con-
tam. “O pediatra receitou um novo
tratamento, mas quando o remé-
dio acabou a febre voltou.”

A investigação seguiu. No re-
sultado de uma tomografia, novas
dúvidas e a necessidade de apro-
fundar os exames. Foi depois de
uma tomografia com contraste
que a família obteve respostas:
Theo estava com um tumor de 12
centímetros no rim esquerdo. “Re-
cebemos o diagnóstico de um
neuroblastoma, que é um tumor

que está no rim, mas se entrelaça
entre as veias”, explica o pai. A
doença se espalhou para a medula
óssea do menino, que tem tam-
bém uma manchinha atrás do
crânio. “Normalmente, quando dá
câncer no rim, dá na cabeça tam-
bém”, complementa a mãe.

TRATAMENTO
Theo já fez oito ciclos de qui-

mioterapia. Apesar de ter impac-
tado em uma redução de 80% do
volume do tumor, o resultado do
tratamento foi diferente da expec-
tativa médica. Agora o menino
recebe outro ciclo de medicação,
de outro tipo de quimioterapia.
“Como a médica nos disse, é mo-
mento de cruzar os dedos e torcer
para que dê certo”, fala a mãe.

O próximo passo é a realização
do transplante de medula, uma
vez que a doença é considerada
agressiva. “Será um transplante
autólogo – dele para ele mesmo.
Será feita a coleta de células por
dois dias, e elas serão congeladas.
Antes da recolocação das células,
Theo vai passar por uma quimio
bem agressiva, para matar a do-
ença”, explicam os pais. Depois
será necessária a retirada do rim
e o tratamento com o medicamen-
to Qarziba, que custa R$ 1 milhão
780 mil. “O remédio dá melhora
de 20% na sobrevida. Hoje ele
tem 30%. De 10 crianças com a
doença, três sobrevivem”, comen-
ta a mãe, emocionada.

Internado no Hospital de Clíni-
cas de Porto Alegre (HCPA), Theo
precisa do tratamento até 5 de
março deste ano. E o medicamen-
to é importado dos Estados Uni-
dos. “Há um medicamento no
Hospital Geral de Caxias do Sul,
de uma criança que tinha a mes-
ma doença e não sobreviveu”,
contam. Entretanto, não há certe-

za de que Theo poderá utilizá-lo.
Em virtude do alto custo, a família
fez encaminhamento via judicial
solicitando ao Estado o medica-
mento. Entretanto, ainda não ob-
teve respostas.

COMO AJUDAR
Desde a descoberta da doença,

inúmeras pessoas se mobilizaram
para contribuir com a arrecadação
do valor necessário para o trata-
mento de Theo. No momento são
três rifas em andamento, além de
pedágios solidários agendados e
itens para venda. De acordo com
a mãe, até o momento a família
conta com R$ 28 mil, valor que
não paga sequer 50% de uma das
20 ampolas de medicamento ne-
cessárias – cada uma com custo
aproximado de R$ 90 mil.

Parte da mobilização é organi-
zada por integrantes da Comuni-
dade Católica Nossa Senhora do
Rosário, do Bairro Canabarro, em
Teutônia. Rifas, cuias e camisetas
podem ser adquiridas na recep-
ção, com Shirlei. Além disso, con-
tribuições podem ser feitas pelo
Pix do Theodoro, que tem como
chave seu CPF: 067.263.750-26.

Neste sábado (13/11) ocorre
pedágio solidário em três locais.
Ao longo da manhã, entre 8h e
12h, na Avenida Rio Branco, em
Estrela e durante a tarde nos bair-
ros Canabarro e Languiru, em Teu-
tônia. “O processo está devagar,
mas vamos lutar”, afirma o pai.
“Quem tiver R$ 1, ajude. É pela
vida do Theodoro. Eu tenho fé. Se
me disserem que o ele tem 1% de
vida, tenho fé que tudo vai dar
certo”, se emociona a mãe. “Só
temos a agradecer pelas pessoas
que estão contribuindo. Muitas
são nem conhecemos. É muita
gente, graças à Deus”, agradece o
pai do menino.

 Theo tem 2 anos e 9 meses e recebeu o diagnóstico em agosto do ano passado

ARQUIVO PESSOAL

José Paulinho Brand
Diretor Executivo do

Hospital Ouro Branco

Hospital Ouro Branco conquista habilita-
ção para atuar nos programas PRONON e
PRONAS do Ministério da Saúde

Com mais de 18 meses dedicados ao processo de
habilitação de cadastro em diversos órgãos da esfera
Estadual e Federal, o Hospital Ouro Branco (HOB)
recebeu, recentemente, a aprovação do Ministério da
Saúde, conforme publicado no Diário Oficial da União,
por meio das Portarias GAB/SE Nº 291 e Nº 296,
datadas de 20 de dezembro de 2023. Essas portarias
deferem os pedidos de credenciamento do HOB para
participar do Programa Nacional de Apoio à Aten-
ção Oncológica (Pronon) e do Programa Nacional
de Apoio à Atenção da Saúde da Pessoa com
Deficiência (Pronas/PCD) nos atendimentos pelo
Sistema Único de Saúde (SUS).

Os programas Pronon e Pronas, instituídos pela
Lei nº 12.715/2012 e regulamentados pelo Decreto
nº 7.988/2013, tiveram sua vigência prorrogada até
2026 pela Lei nº 14.564/2023. Instituições de direito
privado, associações ou fundações sem fins lucrativos
podem elaborar e desenvolver projetos no âmbito
desses programas, abrangendo a prevenção e comba-
te ao câncer, bem como a promoção à saúde, reabili-
tação/habilitação da pessoa com deficiência,
identificação e diagnóstico precoce, tratamento e uso
terapêutico de tecnologias assistivas.

O Pronon e o Pronas/PCD visam fortalecer as
políticas de saúde nos atendimentos pelo SUS
para pessoas com deficiência e diagnosticadas
com câncer, ampliando a oferta de serviços médico-
assistenciais, apoiando a formação, treinamento e
aperfeiçoamento de recursos humanos em todos os
níveis de atenção, além de realizar pesquisas clínicas,
epidemiológicas, experimentais e socioantropológi-
cas.

Projetos podem ser elaborados dentro dos limites
financeiros abaixo:

Pronon - Programa Nacional de Apoio à Atenção
Oncológica

- Valor mínimo para projeto é R$ 500.000,00
(quinhentos mil reais).

- Valor máximo provisório é R$ 8.000.000,00 (oito
milhões de reais).

Pronas/PCD - Programa Nacional de Apoio à
Atenção da Saúde da Pessoa com Deficiência

- Valor mínimo para projeto é R$ 250.000,00
(duzentos e cinquenta mil reais).

- Valor máximo provisório é R$ 4.000.000,00
(quatro milhões de reais).

Ter o Hospital Ouro Branco habilitado para atuar
nesses dois EIXOS ESTRATÉGICOS do Ministério da
Saúde fortalece ainda mais a atuação regional da casa
de saúde e a sua MISSÃO de promover ações de saúde
com excelência e sustentabilidade, foco na prevenção
de doenças e na qualidade e segurança dos pacientes.
Podemos abrir novas portas, pensar em elaborar
projetos conjuntos inéditos com os gestores públicos
e captar recursos federais antes inacessíveis para o
sistema de saúde da nossa região.

A Diretoria da ABOB, mantenedora do Hospital
Ouro Branco e sua equipe diretiva do HOB, agrade-
cem pelo trabalho incansável do Sr. Cláudio Henri-
que Rohrig, sócio administrador na Wietholter e
Rohrig Contabilidade s/s Ltda e sua equipe, pela
consultoria técnica e voluntária neste processo de
credenciamento.



INCLUSIVESÁBADO, 13 de JANEIRO de 202412 FOLHA POPULAR

VALE DO TAQUARI      

LUCIANA BRUNE

O programa Mais Elas deste sába-
do (13/1) terá a participação de mu-
lheres empresárias que estão à
frente de negócios e buscam se for-
talecer e fomentar o empreendedo-
rismo e protagonismo feminino.

Maiqueli Josefiaki, diretora da Lo-
ja Maison, Lari Scherer, empreende-
dora digital e sócia na Onbozz e

Quiero Café, e Gicele Mylius, sócia-
proprietária da Reinigend Tecnolo-
gia em Higienização participam do
bate-papo contando um pouco das
suas trajetórias profissionais e com-
partilhando experiências de vida. As
convidadas falam também da forma-
ção do Núcleo de Mulheres Em-
preendedoras da CIC Teutônia.

Acompanhe a partir das 13h30
pela sintonia 96.9 FM, no site www.-
popular.fm.br, aplicativo ou pela
transmissão on-line no YouTube e
Facebook do Grupo Popular.

Com a parceria das psicólogas
Fernanda Schuster e Zeloá Baumer,
da médica pneumologista dra. Bár-
bara Fontes Macedo, de Delícias da

Rose Doces e Salgados, Cristal Joias e
Ótica, Fruteira Bakibom, Onbozz
Marketing Incomum, Solar Baviera
Eventos, Florinda Semijoias, Dra. Maria
Claudia Piccoli – cirurgiã plástica, de Ly-
pedepyl - Depilação Avançada a Laser,
Terramar Viagens, Marcauten Proprie-
dade Intelectual, Farmácia Canabarren-
se e 3f1b Móveis Estratégicos.

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Expovale 2024 aceita
mulheres casadas e mães

FONTE: ASSESSORIA DE IMPRENSA

A Associação Comercial e Industrial
de Lajeado (Acil) abre, em feverei-
ro, as inscrições para as candidatas
interessadas em participar do Con-

curso de Soberanas da Expovale 2024. Neste
ano, o concurso teve mudanças no regula-
mento e, entre as alterações, está a possibi-
lidade de participação de mulheres casadas
e mães, com idades entre 18 e 29 anos.

As inscrições deverão ser realizadas na
sede da Acil – Rua Silva Jardim nº 96, no
Centro de Lajeado, de 19 de fevereiro a 11
de março em horário comercial. As ativida-
des com as candidatas iniciam já no dia 12
de março. Os critérios utilizados na pontua-
ção estão descritos no regulamento geral,

disponível no site da Acil – acilajeado.org.br.
A final do concurso está prevista para a noite
do dia 26 de abril.

Poderão participar do concurso candida-
tas representando, obrigatoriamente, de
uma a três organizações responsáveis e
legalmente constituídas como: clubes soci-
ais, esportivos, culturais, recreativos e de
serviços, centros culturais e acadêmicos,
entidades, empresas e associações de bair-
ros. Elas devem ter entre 18 e 29 anos e ser
residentes em um dos 36 municípios do Vale
do Taquari.

A ficha de inscrição completa com seus
anexos pode ser obtida através dos conta-
tos de WhatsApp (51) 9 9576-5629 ou (51)
9 8152-9299.

Maiqueli Josefiaki Lari Scherer Gicele Mylius

Mulheres donas de
negócios

Prazo de inscrições será de 19 de fevereiro a 11 de março

DIVULGAÇÃO ACIL
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TEUTÔNIA      

Teutoniense corre 15km pela
primeira vez na São Silvestre

CARLA BECKMANN

M ais uma teutoniense se
superou na 98ª edição da
Corrida de São Silvestre,
realizada no dia 31 de

dezembro de 2023, em São Paulo.
Susana Beatris Bender (47), profissi-
onal de Educação Física, não tinha o
hábito de praticar corrida. O esporte
passou a fazer da sua rotina por in-
centivo do namorado, Luis Schwingel.
“Como o Luis disse que correria a São
Silvestre, ela passou a se tornar uma
meta para mim também. Comecei a
correr há 5 meses e minha meta era
completar a prova sem caminhar, não
iria até São Paulo para caminhar.
Consegui atingir meu objetivo, inclu-
sive a subida da Brigadeiro. Fui cur-
tindo o momento, conversando com

outras pessoas, tirando fotos. A ener-
gia da prova é algo de outro mundo.
Teve um momento no qual passamos
por um túnel, todos vibrando, eu che-
guei a chorar de emoção”, recorda.

Susana apenas havia participado
de corridas de 3km e 5km, subindo ao
pódio em todas. Sua primeira vez
correndo 10km foi cinco dias antes da
São Silvestre. “Minha primeira prova
de 15km foi a Corrida de São Silvestre.
Obviamente não consegui pódio, mas
nunca esquecerei esse momento. Eu
larguei no Pelotão Geral, levei quase
10 minutos para passar apenas pela
linha de largada. Terminei a prova em
1:43:00. Na classificação geral fiquei
na posição 2.097, e na categoria em
351”, compartilha.

 Susana Beatris Bender começou há correr há 5 meses

 Susana ao lado de seu namorado e
 incentivador de corrida, Luis Schwingel

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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REGIÃO     

Dupla de irmãos
dividiu comando técnico

CARLA BECKMANN

A pós 14 anos, a Supercopa Popular de
Futsal retornou em 2023 em sua 5ª edi-
ção. A seleção campeã desta retomada foi
Os Guri da 24 de Lajeado. A competição

teve apenas uma categoria – Força Livre – e parti-
cipação de 15 seleções.
 A tendência é que haja continuidade da compe-
tição em 2024, com acréscimo de novas categorias
e seleções, mantendo as equipes que participaram
da retomada.

Cristian Rodrigo Schulte, de 35 anos, faz parte
da comissão técnica do Celtic FC há quase 4 anos. A
equipe teutoniense participou da 5ª Supercopa
Popular até a fase de quartas de final, quando foi
superada pelo Laranja Mecânica de Paverama.
“Experiência incrível, sabíamos que seria uma com-
petição forte, com equipes qualificadas e que tería-

mos que entrar com outra mentalidade, visando
todo duelo como uma final”, avalia Schulte.

Na competição, Cris dividiu o comando da sele-
ção com seu irmão, Fabrício Schulte, de 30 anos.
“Fizemos um campeonato bom. Faltou aquele algo
a mais, mas o primeiro objetivo, que era a classifi-
cação à próxima fase, veio. Mata-mata sempre é
outro campeonato, nas quartas de final fizemos
nosso melhor jogo, mas fomos superados nos deta-
lhes”, recorda.

O Celtic FC foi criado em 2014 e neste ano,
portanto, completa 10 anos de atividades. A equipe
foi iniciada por uma turma de amigos que jogava
horários de futebol. Desde a criação o clube empilha
alguns títulos, como o Abertão de Futsal de Pavera-
ma em 2017, o Abertão de Futsal do Gaúcho em
2018 e o título da Taça Coopeva na categoria Chum-
bo, em 2021.

Elenco do Celtic FC na 5ª Supercopa Popular de Futsal

CARLA BECKMANN

TEUTÔNIA

Jaque Weber
pede dispensa da
Seleção Brasileira

CARLA BECKMANN

A atleta teutoniense Jaque Weber pediu dis-
pensa após ser convocada pela Confederação
Brasileira de Atletismo (CBAt) para o Sul-Ame-
ricano Indoor, que será disputado em Cochabam-
ba, na Bolívia. A decisão foi tomada junto com a
sua equipe multidisciplinar. “Fico muito feliz por
mais uma vez estar na lista de convocados.
Desejo sucesso a todos os colegas que represen-
tarão nossa pátria no evento. Obrigada a todos
pela compreensão e torcida”, escreveu em suas
redes sociais.

A atleta afirmou que o principal motivo são
outros projetos que ela anunciará nas próximas
semanas. Neste início de temporada, Jaque busca
o índice para garantir vaga nos Jogos Olímpicos
de Paris, nas distâncias de 800 e 1.500 metros.

Irmãos Cristian e Fabrício Schulte

ARQUIVO PESSOAL

Jaque publicou nota
oficial em suas redes sociais
nessa sexta-feira (12/1)

WAGNER DO CARMO / DIVULGAÇÃO
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Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no “Túnel”
de número 872. Aperta-
mos o botão de retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1994 e relem-
brarmos um pouco da
"Aze Foppa com o velho
Lobo". Imagine você ter
a oportunidade de en-
trar na Granja Comary
no Rio de Janeiro, e re-

gistrar uma foto com
atletas e comissão técni-
ca da Seleção Brasileira.
Foi o que aconteceu na
época em que a Seleção
Brasileira fazia a prepa-
ração para a disputa da
Copa do Mundo de
1994. Veja na foto o ex-
atleta multicampeão
Aze Foppa de Carlos

Barbosa, ao lado de
Mário Jorge Lobo Za-
gallo, auxiliar-técnico
do Parreira, na Granja
Comary no Rio de Ja-
neiro. Direto do Túnel
do Tempo, há mais de
30 anos. Fique de olho,
um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no
Túnel.

 Aze Foppa com o velho Lobo

Os comentários
Sobre a matéria do Túnel do Tempo com foto

do Valmor Renner, campeão na categoria vetera-
nos do Tiro e Caça em 1993:
1) Parabéns pela reportagem relembrando as coi-
sas da época. Grande jogador e incentivador do
esporte o Valmor e gente boa demais. (Paulinho
Vetorello - Lajeado/RS)
 2) Grande Valmor Renner, só lembranças lindas.
Valeu Rudimar. (Béio Rosetto - Estrela/RS)
3) Mas olha só, que legal. Bons tempos, realmente
o Valmor amava o futebol e era um grande incen-
tivador do esporte. (Helena Renner - Lajeado/RS)
4) Bom dia Rudimar. Passando para lhe agradecer
pela reportagem no Túnel do Tempo. Abraço e um
feliz 2024. (Valmor Renner - Lajeado/RS)
Sobre a matéria do João Victor Wietholter que
participou da Copinha São Paulo:
5) Te desejando boa sorte João Vitor. Sucesso.
(Dorival Jung - Caxias do Sul/RS)
6) Nunca desista dos sonhos, perseverança sem-
pre. Boa sorte. (Elmir Egewarth - Teutônia/RS)

Em cima da fama
Nesta edição destacamos um desportista e

“atleta master” de horário, que está sempre acom-
panhando os bastidores do noticiário esportivo.
Além da pesca também tem o hábito de jogar o
seu futebolzinho de horário, principalmente o mi-
nifutebol. Certa vez teve a oportunidade de regis-
trar em foto o encontro com um dos maiores
ídolos e jogadores do futebol brasileiro e mundial.
Veja na foto o desportista Keké Peiter com o dife-
renciado meio campista Zico, ídolo do Flamengo e
da Seleção Brasileira.

História do esporte:
Velho Lobo e a revolução tática

Nesta semana subiu para o andar de cima,
aos 92 anos de idade, o velho Lobo. Como atleta,
Zagallo revolucionou o futebol taticamente, e co-
mo técnico se tornou o maior vencedor de Copas
– foi quatro vezes campeão da Copa do Mundo.
Como atleta, na década de 1950 decidiu jogar na
posição de ponta esquerda, em vez de meia es-
querda, como atuava no início da carreira. Já na
sua primeira Copa do Mundo em 1958, ganhou a
posição de dois craques, os pontas Edu e Pepe,
ambos do time do Santos. É que o técnico Vicente
Feola preferiu Zagallo porque tinha uma caracte-
rística rara para épcoa: voltar para fechar na
meia cancha. Este posicionamento revolucionou
taticamente o futebol daquela Copa pois o Brasil
era a única equipe que jogava no 4-3-3, enquanto
as outras utilizavam o tradicional 4-2-4. Depois,
como técnico e auxiliar-téccnico, se tornou o
maior vencedor das Copas e um dos mais fervo-
rosos e apaixonados pela camisa "amarelinha".

TAQUARI     

CARLA BECKMANN

A cidade de Taquari esteve movimentada dos
dias 6 a 11 de janeiro. A 8ª Copa Taquari de
Futebol de Base conheceu seus campeões na
quarta-feira (11/1). Os jogos foram disputados
no Estádio Pinheirão.

Pela categoria 2009 ocorreu empate em 0 a
0 entre São José e Pinheiros Duttra. Nos pênaltis,
o Pinheiros venceu por 3 a 2. Na categoria 2010,
a ACE Bom Princípio ficou com o título ao vencer
o Greminho Cruz Alta por 2 a 0. Na categoria
2008, em disputa acirrada, o Macleres venceu o
Serramar por 3 a 2. E na última decisão, pelas
categorias 2006/2007, o Progresso FC goleou o
Serramar por 4 a 0.

Seguindo o calendário de competições, dessa
quinta (12/1) até terça-feira (16/1) acontece a
2ª Copa Colinas Fut8, que envolve mais de 500
atletas. O torneio é disputado em formato e
campo reduzidos – sete jogadores de linha e
mais um goleiro. Serão disputados títulos das
categorias Sub-11, Sub-12 e Sub-13.

ARQUIVO PESSOAL

Sem Pulo
1) O alemão Franz Beckenbauer campeão da Copa
do Mundo como atleta e treinador, subiu para o
andar de cima e vai reforçar o “time celestial”.
2) Vanderlei Weiand, o Peixe, disse que foram co-
locadas várias cargas de terra no campo do Cana-
barrense, visando deixá-lo cada vez melhor.
3) O teutoniense Edson Helfenstein realizou o so-
nho de participar da São Silvestre, em sua nona-
gésima oitava edição.
4) Silvério Luersen foi o vencedor com o número
118 do sorteio na promoção do Posto Brune de
Teutônia.
5) Professor Rodrigo Rother, apaixonado pelo vo-
leibol, esteve no programa Terceiro Tempo dis-
correndo sobre novos desafios em 2024.
6) Jorge Benini e Rodriguinho Kunzler mudando
de idade no dia 08 de janeiro.
7) Dorival Júnior é anunciado como novo técnico
da Seleção Brasileira de futebol.
8) Professor Ademir Uebel de Estrela nos dando o
privilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.282

ARQUIVO PESSOAL

2010
Artilheiro – Victor Viana Ramos (Pinheiro

Duttra) – 6 gols
Melhor goleiro – Victor Camara Gregorio

(Greminho Cruz Alta)

2009
Artilheiro – Brayan Esequiel de Almeida

(Juventude Metropolitano) – 4 gols
Melhor goleiro – Lucas Gabriel Guimarães

(São José)

2008
Artilheiro – Marcelo Assis Costa de Souza (SC

Serramar) – 4 gols
Melhor goleiro – Juliano Brasil Sortiga de

Paula (AA Macleres)

2006/2007
Artilheiro – Yarlei Leal Garcia (Progresso FC)

– 6 gols
Melhor goleiro – Diogo Samara Lourenço

@FOTOATLETA_FOTOGRAFIA / DIVULGAÇÃO

Pinheiros Duttra, de Taquari, ficou com o
título da categoria 2009
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